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No armazenamento refrigerado, as flores de corte são sumetidas a baixas temperaturas que podem 

ser inadequadas e causar injúria por frio, cujos sintomas precisam ainda ser descritos e diferenciados 

de senescência. Este trabalho objetivou descrever os sintomas de injúria por frio e diferenciá-los dos 

sintomas de senescência em inflorescências de helicônia. O experimento foi conduzido no 

Laboratório de Floricultura da UFRPE, com inflorescências de H. bihai cv. Lobster Claw (LC) e cv. 

Halloween (HW) de uma a quatro brácteas abertas, usando delineamento inteiramente casualizado 

com três repetições e quatro hastes florais por parcela. A senescência foi avaliada em inflorescências 

mantidas em água destilada no laboratório, a 24 °C, e a injúria por frio, em inflorescências 

refrigeradas a 6,5 °C. Os sintomas de senescência foram similiares em ambas as cultivares. A 

senescência iniciou como ressecamento nas extremidades das brácteas, dois dias (cv. LC) e quatro 

dias (cv. HW) após a colheita. O ressecamento avançou em direção à base da bráctea, entre quatro 

e seis dias. Posteriormente, as brácteas apresentaram coloração parda, com perda de turgescência 

e de brilho, entre seis e oito dias, evoluindo para coloração escura, seguida de necrose. Os sintomas 

de injúria por frio foram semelhantes quanto às partes afetadas, porém diferentes na coloração das 

manchas. Na cv. LC, a injúria por frio surgiu como manchas levemente escuras na junção da ráquis 

com a bráctea, que escureceram, adquirindo aspecto de queima, com posterior necrose e até 

depressão do tecido. Similarmente, na cv. HW, a injúria surgiu como manchas levemente escuras ou 

descoloração do tecido, na junção da ráquis com a bráctea. Em seguida, as brácteas apresentaram 

manchas pardas que evoluíram para a tonalidade marrom, adquirindo aspecto de queima. Essas 

descrições são importantes para pesquisadores e produtores que lidam com a qualidade visual de 

flores de corte de helicônia. 
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